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 O desafio de um mestrado sempre me foi esclarecido por depoimentos de 

colegas que já atravessaram esse caminho, nunca imaginei o quão árduo seria a 

tarefa de trabalhar e ao mesmo tempo de estudar um mestrado profissional, à 
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doce orientadora que também posso chamar de luz. 
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relação com o aprendizado através dos conhecimentos adquiridos foi de suma 

importância, aprender a aprender, aprender a ensinar, de fato, foi uma maravilha 

proporcionada pelo programa ProfBio, nos mostrando autônomos no aprendizado e 

capazes no ensino. 

         Hoje afirmo o quão importante é se ter noção do que de fato é um estudante, 
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Epígrafe 

 

 

O lugá do aprendê 

E também do ensiná 

Encontrou na natureza 

O melhor dos germiná 

Do sabê então brotô 

Frorescendo muito amô 

A cultura do brincá. 

Cadu Souza 

 

 

 

 



RESUMO 

 

FARIAS, E.A.B. (SEQUÊNCIAS DE ENSINO INVESTIGATIVO UTILIZANDO A CULTURA 
NORDESTINA COMO FERRAMENTA NÃO EXPERIMENTAL NO ENSINO DE ECOLOGIA 
A NÍVEL MÉDIO). 2020 p. Trabalho de Conclusão de Mestrado (Mestrado em Ensino de 
Biologia) – Universidade Estadual do Piauí. Teresina. 

 
O Ensino de Ecologia necessita de maior visibilidade em seu propósito, 

correlacionando homem, natureza e meio ambiente. Neste sentido, o presente 

trabalho tem como objetivo elaborar um livreto com sequências de ensino 

investigativo que trabalhem a Ecologia, utilizando como ferramentas não 

experimentais elementos da cultura nordestina. Utilizou-se como procedimento 

metodológico a pesquisa de cunho bibliográfico a partir de artigos publicados em 

sites como CAPES, Scielo e Google Acadêmico. Para elaboração das SEI utilizou-se 

metodologia disponíveis nas literaturas relacionadas a área e para programação do 

aplicativo utilizou-se o desenvolvedor Mobile React Native. Foram estruturadas 10 

SEI, formando um livreto, em forma física e digital, para apoio docente no que tange 

à cultura como forma de embasar o aprendizado e resgate da tradição que é familiar 

aos estudantes, fazendo de seus conhecimentos prévios uma chave para a 

aprendizagem significativa. Assim, correlacionando aprendizagem e identidade por 

meio da cultura, pretendeu-se fazer uso do conhecimento que o estudante possui e 

suas vivências para aproveitamento em classe por meio de uma abordagem ativa. A 

Ecologia é trabalhada na forma de concepções alternativas que, ao serem levadas 

para a sala de aula, podem ser confrontadas com conhecimentos científicos 

consolidados, firmando uma parceria significativa no processo de ensino-

aprendizagem. Os estudos realizados evidenciaram que a abordagem na forma de 

Sequências Investigativas mostra ao estudante que seu olhar sobre cotidiano é 

relevante e valorizá-lo é de vital importância para sua manutenção.  

 

 

Palavras-chave: ensino de biologia, cultura na escola, investigação científica.  

 

 

 



ABSTRACT 

FARIAS, E.A.B. (SEQUENCES OF INVESTIGATIVE EDUCATION USING NORTHEAST 
CULTURE AS A NON-EXPERIMENTAL TOOL IN THE EDUCATION OF ECOLOGY AT 
MID LEVEL). 2020 p. Master's Degree Work (Master in Biology Teaching) - State University 
of Piauí. Teresina 
 

Ecology Education needs greater visibility in its purpose, correlating man, nature and 

environment. In this sense, the present work has as objective to elaborate a booklet 

with sequences of investigative teaching that work with Ecology, using as elements 

non-experimental elements of the Northeastern culture. Bibliographic research based 

on articles published on sites such as CAPES, Scielo and Google Scholar was used 

as a methodological procedure. To elaborate the SEI, the methodology available in 

the literature related to the area was used and for the application programming the 

developer Mobile React Native was used. 10 SEI were structured, forming a booklet, 

in physical and digital form, for teaching support with respect to culture as a way to 

support the learning and rescue of the tradition that is familiar to students, making 

their previous knowledge a key to meaningful learning . Thus, correlating learning 

and identity through culture, it was intended to make use of the knowledge that the 

student has and their experiences for use in class through an active approach. 

Ecology is worked on in the form of alternative conceptions that, when taken to the 

classroom, can be confronted with consolidated scientific knowledge, establishing a 

significant partnership in the teaching-learning process. The studies carried out 

showed that the approach in the form of Investigative Sequences shows the student 

that his view on daily life is relevant and valuing it is of vital importance for its 

maintenance. 

 
Keywords:  biology teaching, school culture, scientific research 
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1  INTRODUÇÃO 

Mesmo no século XXI, ainda se encontra escolas, e não são raras, em cuja 

organização didática são citados estudiosos comportamentalistas (ARAUJO et al., 

2011), que focam sua pedagogia no professor. Para Trevisol e Souza (2015), o 

estudante não é um depósito de conhecimentos e não deve ser tido como um acervo 

de arquivos que nunca pode ser explorado, mas deve ser visto como ser capaz de 

pensar, refletir, criticar e participar. Essa compreensão permite que as aulas sejam 

significativas, dinâmicas e interativas, configurando uma ação de suma importância 

ao processo de ensino e aprendizagem. 

Na concepção comportamentalista, conhecimentos prévios e vivências são 

substancialmente desconsiderados (QUEIROZ; MOITA, 2007; RODRIGUES; 

MOURA; TESTA, 2011), assim, como consequência, essas ações remetem ao 

ensino em sua forma mais primitiva. Moreira (1990) corrobora com essas ideias 

quando afirma que o ensino e aprendizagem em sala de aula é uma das atividades 

humanas mais conservadoras. 

 Nesta perspectiva, constata-se, em algumas situações de ensino, que os 

conhecimentos prévios do estudante não são levados em consideração na 

aprendizagem, tornando-o mero receptor de conhecimento, e que professores 

abordam assuntos sem contextualizá-los, implicando em dificuldades para a 

melhoria do processo de ensino e aprendizagem. 

Transpor as metodologias de ensino fundamentadas somente na transmissão 

do saberes, seja ativamente, seja de forma lúdica, favorece a apreensão dos 

conhecimentos, uma vez que, de acordo com Risso (2010), o processo de ensino-

aprendizagem se dá de forma natural, através da compreensão do entorno e em 

sociedade, não obstante, é complexo e exigente. 

De modo geral, pode-se inferir que, por não ser uma tarefa fácil, apesar das 

vantagens na utilização de recursos didáticos diferenciados nas aulas de Ecologia, 

como práticas, passeios ecológicos ou análises de entorno, Krasilchik (2008) 

destaca que muitos professores não exploram esses benefícios por falta de 

confiança ou por comodismo, ou seja, usam quase que exclusivamente o livro 

didático como recurso para as aulas. Produzir uma aula muitas vezes embasada 

somente no próprio livro e assim tentar depositar nos estudantes a ideia de que é 
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dever e papel deles transcrever e reproduzir os conhecimentos repassados, pode 

ser um reflexo desse comodismo. 

Os livros didáticos, utilizados como único apoio na maioria dos casos (SOUSA 

SOBRINHO, 2009),  retratam realidades distantes daquelas vivenciadas pelo 

estudante, desde o mundo microscópico, o qual só é perceptível quando a escola 

conta com as ferramentas apropriadas, até os grandes biomas brasileiros, o que 

reduz a visibilidade do ambiente nordestino (cerrado e caatinga), já que estes são 

abordados como subtópicos de biomas mundiais. 

Percebe-se então que, geralmente, o ensino brasileiro é embasado em livros 

didáticos e, na concepção de Nicola e Paniz (2016), o apoio de outros recursos pode 

tornar as aulas mais atrativas e significativas, pois, dependendo da abordagem, há a 

possibilidade de trazer o contexto dos estudantes para o processo de ensino e 

aprendizagem, o que torna os conteúdos mais claros e compreensíveis. 

Porém, segundo D’Ambrósio (2006), a escola tem promovido a aquisição do 

conhecimento por meio de experiências, situações e vivências pouco criativas, 

padronizadas, tornando esse processo obsoleto, congelado e distante de tudo o que 

povoa a imaginação. Buscando o contrário disso, parte-se do pressuposto de que a 

escola está inserida em um contexto cultural, ambiental e social que (MOREIRA, 

1990), se levado em conta, pode fornecer ao aluno embasamento para ampliar seu 

conhecimento e, inserido no processo, este passará a se envolver com as aulas. 

Nesse sentido, o contexto cultural deve ser abordado como requisito obrigatório no 

processo do ensino e da aprendizagem.  

A falta de atenção frequentemente presente nas salas de aula quando o 

assunto é Ecologia se deve à distância entre o que é de fato repassado e o que o 

estudante vive (NICOLA; PANIZ, 2017). Nesse sentido, o docente tem um papel 

relevante no processo ensino e aprendizagem pois, segundo Born, Prado e Felippe 

(2019), para ensinar é preciso refletir sobre múltiplas formas pelas quais esse 

conceito pode ser representado e aprendido, não estando restrito ao que se ensina, 

mas também ao que, de fato, os estudantes aprendem. 

Há então a necessidade de materializar esse conhecimento apoiando-se em 

recursos didáticos, especialmente na região Nordeste, onde, confirmado por Sidone 

et al. (2016), conta-se apenas com 15% da totalidade das publicações científicas em 
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consideração com outras regiões brasileiras, representatividade que expõe a 

necessidade da expressão da fauna, flora e cultura nordestina nos livros didáticos. 

Contrapondo o cenário apresentado, a Base Nacional Comum Curricular 

(Brasil, 2017) apoia-se em pressupostos dentre os quais pode-se destacar a 

capacidade do estudante, através da valorização de diversidade de saberes e 

vivências culturais, de fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu 

projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade, o 

que remete à alfabetização científica, esta, segundo Sasseron (2013), é um 

processo em constante desenvolvimento, que permite ao aluno discutir temas das 

ciências e o modo como estes estão presentes e influenciam sua vida e da 

sociedade. 

Assim, alinhando-se à alfabetização científica com as sequências de ensino 

investigativo (SEI), deve-se ressaltar a importância da efetividade do estudante no 

processo de ensino e aprendizagem, valorizando a aplicabilidade do conhecimento 

deste e correlacionando os conhecimentos científicos ao contexto vivenciado, 

visando, então, alcançar sua capacidade argumentativa, aplicando o que foi 

aprendido no cotidiano e expandindo essa aplicação para outras situações 

semelhantes. 

A análise contextual das vivências relacionadas ao conhecimento destaca a 

ciência ecológica, trabalhada, na maioria dos currículos, no terceiro ano do ensino 

médio, que pretende inteirar o aluno do seu espaço e relacionar o estudado com o 

natural. Dessa forma, favorece o conhecimento de temas atuais, como a 

sustentabilidade, e mostra a importância de cada ser vivo e seu papel na natureza, 

visando despertar o respeito pela vida para manutenção do equilíbrio do meio 

ambiente. No entanto, Santos (2012) alerta que as políticas públicas atuais não 

contemplam o equilíbrio entre as dimensões de natureza social, econômica e 

ambiental, fato que fomenta a necessidade de cautela na abordagem de conteúdos 

relacionados ao tema. 

Esta conjuntura envolve também a educação familiar, por encarregar-se do 

despertar da identidade, do desejo de valorizar o ambiente nativo, promovendo 

sustentabilidade e equilíbrio. Esse exemplo pode sensibilizar a escola da importância 

de se viver em comunidade, respeitando as demais formas de vida e contribuindo 

para uma relação saudável. Ao compreender o mundo a sua volta, segundo 
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Nascimento (2012), os indivíduos tornam-se atuantes na sociedade, participando de 

decisões que envolvem, por exemplo, posicionamento crítico e os avanços 

tecnológicos. 

Estas interações abrangem pessoas nascidas após 1980, que recebem, 

segundo Palfrey e Gasser (2011), a denominação de nativos digitais. Direcionar o 

ensino a essas pessoas é um grande desafio, exigindo pesquisa, conhecimento e 

flexibilidade, a fim de se harmonizar com a inclusão das tecnologias na prática 

educativa. Os meios digitais, que antes eram restritos aos centros urbanos, 

adentram cada vez mais as zonas rurais, para acompanhar esse desenvolvimento 

tecnológico, a escola precisa se reinventar, consequentemente, os profissionais da 

educação também. 

Entende-se que a modernização do modo de vida e interação social deve vir 

acompanhada da modernização dos métodos de ensino, não em relação às 

ferramenta utilizadas, mas no modo como se constrói o conhecimento, o que, de 

acordo com Husserl (1980), não é algo livre e aleatório, levando à 

incomunicabilidade, mas necessita de uma vivência em comunidade, a depender da 

interação dos indivíduos. 

Relevando os fatores nos quais se encaixam os estudantes da atualidade, 

vem ganhando espaço entre as pesquisas as Sequências de Ensino Investigativo 

(SEI), que corroboram com a necessidade do protagonismo do estudante, pois 

quando este atua na construção do conhecimento, além do resgate da curiosidade e 

do interesse pelo ensino, passa-se a despertar o respeito pelo saber. Equiparando 

identidade, território e protagonismo, o ambiente de ensino e aprendizagem que 

então perpassa os muros da escola torna-se rotineiro no cotidiano dos indivíduos, 

que verão a humanidade e a instrução como algo mais próximo a sua vida 

acadêmica, bem como mais atraente. 

No contexto deste trabalho, elencou-se como objetivo elaborar um livreto 

digital interativo, também em forma física, com sequências de ensino investigativo 

que trabalhem a Ecologia, utilizando como ferramentas não experimentais elementos 

da cultura nordestina.  

Na organização desta dissertação, delineou-se a introdução, onde é 

destacada a motivação, justificativa e alguns pressupostos teóricos; o referencial 

teórico, com abordagem dos temas: o contexto cultural e o ensino médio no Brasil, 
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as manifestações culturais no Nordeste, Ensino de Ecologia sob a ótica de alguns 

estudiosos e as sequências de ensino investigativo; a metodologia, com destaque ao 

tipo de pesquisa e etapas metodológicas; resultados e discussão, com ênfase aos 

tópicos: o Ensino de Ecologia e o uso das tecnologias, as SEI como alternativa às 

aulas tradicionais no Nordeste e a esquematização de SEI utilizando a cultura 

nordestina; considerações finais e os produtos desenvolvidos pela pesquisa. 

Como aporte deste estudo, confeccionou-se um livreto, disponibilizado em 

meio digital e físico, de apoio docente, de modo a ampliar a visão das SEI como algo 

que possa reaproximar a escola do ambiente de cognição, possibilitando uma 

melhor atuação do docente, que passa a conhecer mais intimamente essa 

abordagem, podendo reproduzi-la e ampliá-la. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

No referencial teórico descreve-se uma sucinta revisão dos temas: o contexto 

cultural e o ensino médio no Brasil; as manifestações culturais no Nordeste; Ensino 

de Ecologia sob a ótica de alguns estudiosos e as sequências de ensino 

investigativo. Faz-se o levantamento de pesquisadores nacionais e internacionais 

que abordam os referidos temas.  

 

2.1 O Contexto Cultural e o Ensino Médio no Brasil 

 

O terceiro ano do ensino médio, atualmente, visa, quase que exclusivamente, 

a preparação do estudante para lograr êxitos que o possibilite entrar em faculdades. 

Isso corrobora com a visão de Schwartzman (2010), quando afirma que o sistema 

não é formativo e está muito condicionado pela competição para a universidade – 

determinando o conteúdo dos cursos. Os cursos considerados melhores no ensino 

médio são aqueles que preparam para os vestibulares mais competitivos. 

Em contraste, o proposto nos PCNEM (1997) destaca que os conteúdos de 

Biologia devem propiciar condições para que o educando compreenda a vida como 

manifestação de sistemas organizados e integrados. O grande desafio para o 

ensino seria, então, possibilitar ao aluno desenvolver habilidades necessárias para 

a compreensão do papel do homem na natureza, ressaltando a necessidade da 

contextualização entre cultura, natureza e sociedade. 

Sobre a ideia da contextualização, a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC, 2017 p. 547), enfatiza que: 

  

É importante destacar que aprender Ciências da Natureza vai além do 
aprendizado de seus conteúdos conceituais. Nessa perspectiva, a BNCC da 
área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias – por meio de um olhar 
articulado da Biologia, da Física e da Química – define competências e 
habilidades que permitem a ampliação e a sistematização das 
aprendizagens essenciais desenvolvidas no Ensino Fundamental no que se 
refere: aos conhecimentos conceituais da área; à contextualização social, 
cultural, ambiental e histórica desses conhecimentos; aos processos e 
práticas de investigação e às linguagens das Ciências da Natureza. 

          

Segundo Valadares (2011), nos conhecimentos prévios existentes na 

estrutura cognitiva do sujeito, estão plasmadas todos os componentes afetivos do 

indivíduo e o resultado de todas as suas ações e vivências que, de acordo com 
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Masini (2011), são inerentes ao processo de ensino-aprendizagem, na medida em 

que este ocorre ao se incorporar novos conhecimentos à estrutura cognitiva. 

           Consoante Barcelos e Coelho (2019), mesmo com as orientações dos 

documentos oficiais que norteiam a educação nacional, a falta de contextualização 

dificulta o processo de associação entre ciência e cotidiano por parte dos 

estudantes. Essa abordagem aponta para a construção de uma visão de ciência 

distorcida, principalmente, por conceber as práticas pedagógicas baseadas na 

memorização de fórmulas e na resolução de exercícios. 

          Este cenário, conforme afirma Albuquerque et al. (2020) expressa o âmbito da 

educação tradicional, na qual crianças e jovens são depositados nos bancos 

escolares por quatro ou cinco horas, recebendo, de maneira verticalizada, o 

conteúdo acompanhado da formação de atitudes e comportamentos passivos ou 

ativos. 

Para a abordagem dos sistemas naturais como conteúdo, segundo Trivelato e 

Tonidandel (2015), as aulas práticas podem não ter a mesma repercussão de outras 

disciplinas, pois nos sistemas biológicos a aleatoriedade é regra e não exceção, não 

contando com princípios básicos como o essencialismo, o determinismo e o 

reducionismo substanciado por Mayr (2005, p. 9): “a maioria das teorias em biologia 

não se baseia em leis, mas em conceitos”. Isso torna complexo o Ensino de Ecologia 

tanto na abordagem prática quanto na abordagem teórica, embasada, na maioria 

das vezes, somente nos textos dos livros didáticos. 

 Em geral, os estudos nos quais são embasados a estruturação dos livros 

didáticos são estrangeiros, assim, focam seus conceitos em ecossistemas distantes 

da realidade brasileira, abordando raramente os ecossistemas cerrado e caatinga, 

tipicamente brasileiros, nordestinos, e valorizando excessivamente biomas como 

deserto, tundra, taiga, dentre outros, fato que diverge do proposto na BNCC, que 

afirma: 

  
Os conhecimentos conceituais associados a essas temáticas constituem 
uma base que permite aos estudantes investigar, analisar e discutir 
situações-problema que emerjam de diferentes contextos socioculturais, 
além de compreender e interpretar leis, teorias e modelos, aplicando-os na 
resolução de problemas individuais, sociais e ambientais. Dessa forma, os 
estudantes podem reelaborar seus próprios saberes relativos a essas 
temáticas, bem como reconhecer as potencialidades e limitações das 
Ciências da Natureza e suas Tecnologias (BRASIL, 2017). 
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Relacionar escola e práticas sociais e interpretar o meio em se que vive para  

construir posicionamento crítico é citado pela LDB no art. 3, parágrafo XI, e o 

respeito a esse tópico é negado ao se valorizar o que ocorre em outra realidade. 

Desse modo, segundo Santos e Zamberlan (2019), rompe-se com a construção da 

identidade territorial que representa fonte de significados que foram criados e 

construídos por meio de um processo de identificação, os quais poderão se 

constituir como fonte de mudanças. 

Ao longo do tempo e com a expansão da tecnologia, a sociedade enfrenta 

problemas cada vez mais agravantes em relação à perda da identidade. Como diz 

Echeverri (2009, p. 10), a identidade é a “expressão de traços diferenciadores e 

distintivos da população pertencente a um espaço, o que a converte no espírito 

essencial, básico e estruturante do território”. Entende-se então que conhecer o 

território e manter a identidade são fatores de extrema relevância para se conseguir 

estabilidade no meio em que se habita. 

Sobre esse contexo, Flores e Medeiros (2013) conceitua que a 

“Sustentabilidade Social” atua quando o indivíduo tem voz sobre seu território, 

quando passa a fazer definitivamente parte dele, portanto, pode-se deduzir a 

importância do conhecimento do território, da cultura e, consequentemente, de se 

tornar atuante dentro do seu espaço, favorecendo a aplicação de conceitos 

ecológicos. Dessa forma, o estudante passa a ser protagonista em sua relação com 

o meio ambiente que o circunda, até mesmo ao defendê-lo e propagar o 

posicionamento ativo. 

Nesta conjuntura, o cenário do ensino brasileiro não atenta para a 

importância do conceito de território e para a formação da identidade. Isso pode ser 

observado na constante absorção da cultura de outrem ao se perceber, por 

exemplo, o gosto cultural dos jovens, que muitas vezes é moldado por artistas que, 

em sua maioria, são estrangeiros e falam línguas que não são familiares, citando e 

mostrando em clipes grandes cidades e biomas muito distantes do que é conhecido 

pelos cidadãos nordestinos. 

No ensino médio encontram-se jovens que, em sua maioria, são 

influenciados por fatores midiáticos, passam a sentir vergonha da sua origem e 

considerar ultrapassados seus valores. Assim, apesar da educação principal vir de 

casa, cabe à escola mostrar que há uma ligação entre os conteúdos estudados e os 
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temas adotados pelos artistas nordestinos, disseminando a cultura e preservando 

uma identidade quase perdida. 

Ao observar a música, a poesia e as obras de arte nordestinas, percebe-se 

o culto ao território, como afirma Albuquerque (2001, p. 25): “é normal que os 

compositores se ‘liguem’ mais na vegetação, ao invés de se ‘ligarem’ mais no solo 

e, por isso, em algumas das músicas, a preocupação é com as árvores”. Assim, 

deduz-se que, mediante a romantização do espaço, o artista nordestino cultua suas 

posses, despertando em quem acompanha tal trabalho um conhecimento prévio do 

meio no qual vivia ou vive o autor. 

Através da utilização dos conhecimentos populares expressados em obras 

nordestinas e da acessibilidade que as tecnologias dispõem a docentes e discentes, 

pode-se ter contato com inúmeros trabalhos. Estes, se utilizados corretamente, 

poderão proporcionar um processo de ensino e aprendizagem mais dinâmico e 

atraente, ao passo que o estudante usufruirá da facilidade em relacionar o que se 

estuda em Ecologia às obras que possam ser utilizadas pelo professor no momento 

do planejamento das aulas. 

Dessa forma, pode-se inferir que, focar na identidade cultural utilizando 

expressões da cultura como ferramentas não experimentais em sequências de 

ensino investigativo, pode motivar os jovens a conhecer e preservar o que de fato é 

deles: sua identidade e território. Ensinar utilizando a cultura como ferramenta de 

apoio didático em aulas práticas pode despertar nos jovens a curiosidade e uma 

busca mais aprofundada que, além da dinamicidade, utiliza conhecimentos prévios 

atrelados às condições rotineiras, em suma, utilizar a cultura nordestina como 

norteadora, pode ser uma ferramenta de inserção da escola no contexto social e 

cultural. 

Os ecossistemas Cerrado e Caatinga são amplamente explorados nas letras 

de vários autores desde a década de 80, com a disseminação do Nordeste pelas 

letras de Luiz Gonzaga, até os dias atuais, com as poesias declamadas de Bráulio 

Bessa. Baseando-se nesses e em tantos outros artistas nordestinos, pode-se 

estruturar uma amplitude de sequências de ensino investigativo que conduzirão as 

aulas de Ecologia, fator afirmado por Leite (2015) quando escreveu que muitas 

músicas de cantores que ressaltam a cultura nordestina podem ser utilizadas na 

transmissão dos conteúdos de biologia. 
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Além da aprendizagem do aluno sobre os conteúdos de interesse 

acadêmico, o professor acaba abordando o conhecimento sobre sua localidade e 

cultura, que tantas vezes passam despercebidas entre as novas gerações. A 

identificação de saberes populares, concepções alternativas trazidas para a sala de 

aula e a valorização destes, podem ser ressaltadas por músicas, poemas e obras de 

arte da cultura local, mostrando ao aluno sua significância no processo de ensino e 

aprendizagem e destacando as experiências que podem ser fundamento para a 

construção de novos conhecimentos com bases científicas. 

Os poetas nordestinos, ao cantar o Nordeste, exemplificam com clareza 

características típicas da região, por exemplo, Patativa do Assaré (1909-2002), 

poeta cearense, no poema “A festa da natureza”, coloca o leitor em meio a mudança 

que ocorre quando chega a época de chuva: 

  
“Chegando o tempo do inverno 
Tudo é amoroso e terno, 
Sentindo o Pai eterno 
Sua bondade sem fim 
O nosso sertão amado, 
Estrumicado e pelado, 
Fica logo transformado 
No mais bonito jardim...” 

  

Nacionalmente conhecido, Patativa do Assaré, apenas inicialmente 

alfabetizado, mostra a beleza de sua região nos seus poemas, abundância que 

muitas vezes é desconhecida pelos próprios conterrâneos, juntamente com Luiz 

Gonzaga, que ao musicar Patativa, tornou famoso o Nordeste em canções como 

Triste Partida (1965), que também retrata o dilema do sertanejo e as mudanças 

repentinas dos biomas cerrado e caatinga. 

João do Vale (1934-1996), maranhense de Pedreiras, cidade interiorana, 

descreve em sua poesia as relações ecológicas da ave Carcará, em música de igual 

nome.  Esta pode servir de tema quando se trabalha cadeia alimentar pois, além de 

mostrar a riqueza do vocabulário nordestino e da capacidade de utilizar-se de 

metáforas para descrever o período vivido na ditadura, essas correlações são muito 

relevantes ao mostrarem que se pode comparar o cotidiano da natureza com o 

próprio: 

  

“...Carcará come inté cobra queimada 
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  Quando chega o tempo da invernada 

O sertão não tem mais roça queimada 

Carcará mesmo assim num passa fome 

Os burrego que nasce na baixada Carcará 

Pega, mata e come...” 

 

Por intermédio de obras como estas, o estudante visualiza uma linguagem 

familiar (burrego), um ambiente familiar (roça) e métodos tradicionais também 

familiares (queimada de roças). Isso, juntamente com a musicalidade do poema, o 

insere no conteúdo estudado com mais fluidez e pode até mesmo provocar 

curiosidade sobre outras obras do artista, assim, poderá perceber que há muito 

mais a se conhecer sobre Ecologia do que o que é retratado utilizando a linguagem 

científica da pedagogia tradicional dos livros didáticos. 

Em vista do exposto, pretende-se utilizar as obras nordestinas como 

ferramentas não experimentais, esquematizando sequências de ensino 

investigativo que, além de dinamizar o conhecimento, abordam a relação entre 

princípios biológicos e culturais, envolvendo jovens do ensino médio e expandindo 

essa estratégia de ensino para outras áreas do saber, expressando a importância 

da cultura nordestina em especial na temática da Ecologia. 

 

2.2 As Manifestações Culturais no Nordeste 

 

A comunicação é algo inato ao ser humano, tanto para com seus pares 

como para com o meio que o cerca. Levando em consideração a religião, os 

costumes e a cultura, Pinto (1999) afirma que antes mesmo de escrever ou de ter 

qualquer contato com a leitura, as crianças cantam, ouvem e reproduzem histórias 

muitas vezes contadas por avós que conseguem manter a atenção dos pequenos.  

Assim, a relação com a música, com a poesia, é algo que, no Nordeste, acompanha 

o desenvolvimento dos indivíduos, sendo extremamente familiar para a sociedade 

que evoluiu em contato com os costumes. 

A palavra cultura já passou por diversas elucidações, e hoje ainda divide-se 

em cultura erudita e cultura popular, sendo esta última uma definição que margeia 

os conhecimentos populares. A filósofa Marilena Chauí observa em seus estudos 
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que a cultura popular, marginalizada, está sendo cada vez mais pauperizada 

intelectualmente pela elite: 

  

Quando se fala em cultura popular, não enquanto manifestação dos 
explorados, mas enquanto cultura dominada, tende-se a mostrá-la como 
invadida, aniquilada pela cultura de massa e pela indústria cultural, 
envolvida pelos valores dos dominantes, pauperizada intelectualmente pelas 
restrições impostas pela elite, manipulada pela folclorização nacionalista, 
demagógica e exploradora, em suma, como impotente face à dominação e 
arrastada pela potência destrutiva da alienação. Todavia, se nos 
acercarmos do conceito de alienação, percebemos que não possui forças 
explicativas suficientes para desvendar a mola de diferenciação e de 
identificação entre a cultura popular e ideologia dominante (CHAUÍ, 1993, p. 
63). 

  

Durante as manifestações populares de cultura, observa-se o foco na festa, 

na encenação do folclore e na popularização dos costumes, o que vai de encontro 

às manifestações culturais de massa que são regidas pelo capitalismo, afirmações 

substanciadas por Nemer: 

  

A cultura de massa tende a operar com outros códigos. Por exemplo: 
enquanto nas manifestações da cultura popular o que importa é a arte, o 
ritual, a festa, nas da cultura de massa o que prevalece é a posição 
ocupada pelo artista. Quanto ao público, a participação é muito menos ativa 
nas manifestações de massa do que nas ligadas à cultura popular. A 
condição de público de massa é a de espectador, de fã, e a sua relação 
com o artista, na maior parte das vezes, é de idolatria (Nemer, 2008, s/p). 

  

Pode-se perceber que  a mídia e a cultura de massa servem a uma 

tendência financeira, o fã entrega dinheiro pela visibilidade do artista, as letras das 

músicas e dos textos retratam o que o público quer ver, sem opinião válida, são 

textos pobres quando comparados aos dos autores que cantam sua terra, seu 

orgulho, seu meio ambiente. 

Desse modo, cultura popular nordestina, em suas mais diversas expressões, 

valoriza a identidade, criando um sentimento de pertencimento e de valorização da 

história de seu povo. Os lugares e as cenas do Nordeste estão imbricados, através 

das relações que se estabelecem, nas obras dos mais variados poetas nordestinos: 

Luiz Gonzaga, Patativa do Assaré, Xangai, Alceu Valença, João do Vale, dentre 

tantos outros, que descrevem a beleza e também as dificuldades do meio que os 

circunda. Destaca-se que essa cultura não permanece somente na região de 

criação, podendo ser resgatada em qualquer lugar do mundo, levando para longe as 

características culturais e regionais que enriquecem os textos dos poetas 
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nordestinos, principalmente quando se considera as constantes migrações em busca 

de melhores condições de vida. 

Como expressão característica da cultura nordestina, a Literatura de Cordel 

é erroneamente associada ao Nordeste, pois foi introduzida no cenário brasileiro a 

partir dos portugueses e, durante muito tempo, segundo Seraine (2009), serviu como 

meio de  comunicação entre as populações rurais, expondo situações, causos e 

noticiando acontecimentos antes mesmo do rádio chegar ao sertão. Os primeiros 

cordéis impressos, de acordo com pesquisas de Galvão (2006), datam de 1893, por 

Leandro Gomes de Barros, recifense que viveu exclusivamente de sua produção. 

Desse ponto de vista, os cordéis, como veículo de informação, estão 

intimamente relacionados ao cotidiano do sertanejo, descrevendo seu ambiente. Por 

serem estruturados por meio de metáforas, de modo a facilitar a comunicação, 

puderam trazer para os lares informações contextualizadas numa linguagem própria, 

de forma sistêmica, poética e próxima à fala, facilitando, também, a propagação oral 

para aqueles que não eram letrados,  assim, enfatiza-se a utilização destes no que 

diz respeito à transmissão do conhecimento. 

Como generalização deste aspecto, segundo Suassuna (1997), a poesia 

popular do Nordeste, apesar de origem ibérica, tem hoje fisionomia própria, inclusive 

pela riqueza e variedade de formas e estrofes usadas. Uma dessas formas, cantada, 

denominada “repente”, representa desafios rítmicos feitos com a intenção de distrair 

o público, com tom jocoso, utilizando um “mote”, tema em verso, com o qual se 

terminam as estrofes. 

 Obtém-se, então, um contexto histórico remanescente como, por exemplo, 

a história de Lampião e a religiosidade de Padre Cícero, que em grande parte, foram 

resgatados historicamente através dos repentes que originavam os textos escritos 

dos cordéis. Mais uma vez, é delegada ao cancioneiro popular nordestino a 

descrição do espaço, a dinâmica da natureza e da sociedade, com riqueza literal 

notável e amplitude de detalhes da fauna, flora e do cotidiano sertanejo. 

Pode-se concluir, então, que a musicalidade da poesia proporcionava aos 

iletrados reproduzir o conhecimento às gerações posteriores. A forma na qual eram 

repassados, em rimas, facilitavam essa transferência, proporcionando um peculiar 

aparato histórico que vem sendo tema de resgate nos meios acadêmicos. Esse 
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patrimônio do povo nordestino não pode ser perdido devido a dinamicidade das 

gerações. 

Como exemplificação da riqueza da cultura, a arte plástica no Nordeste, 

diferentemente de grande parte do Brasil, é repleta de religiosidade e expressa, em 

obras de renome, sua natureza e seu cotidiano, influenciando brasileiros em suas 

obras primas, como Tarsila do Amaral na obra “Abaporu” e Candido Portinari em “Os 

retirantes”. 

Desde o Modernismo pode-se detectar, em consonância com Barbosa 

(2020), maior abertura de paulistas e cariocas para com os poetas, novelistas e 

críticos literários que chegavam do Nordeste do que para com os artistas nativos. 

Tendo como característica atrativa o misticismo, mesmo durante a “diáspora cultural” 

na ditadura, a cultura nordestina não se deixou influenciar, e mesmo em outras 

regiões inspirou grandes obras televisivas como as novelas “Cordel Encantado”, 

“Gabriela”, “Jerônimo”, “O herói do sertão” e minisséries como “Hoje é dia de Maria”, 

“O auto da Compadecida”, dentre tantos outros sucessos de audiência. 

Essa cultura, rica em qualquer que seja a forma, desperta o imaginário de 

quem a aprecia, e inseri-la no ambiente escolar, com estratégias de abordagens 

ativas pode, além de valorizar a cultura, tornar o ensino mais dinâmico, destacando-

se, então, as Sequências de Ensino Investigativo, pelas quais as vivências dos 

estudantes são utilizadas para a resolução de problemáticas que permeiam o 

cotidiano cultural no qual a escola está inserida. 

 

2.3 Ensino de Ecologia sob a ótica de alguns estudiosos 

 

A Ecologia é uma ciência que agrega conhecimentos de diversas áreas 

científicas, podendo representar a concepção de ciência interdisciplinar, permeada 

pelo pensamento evolutivo, estabelecendo relações com a Matemática, a Física, a 

Engenharia, a Biologia molecular e até mesmo com as Ciências Sociais, como 

destaca Santos e Landim (2020).  

Conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN (BRASIL, 1998, p. 

42): 

 
São extremamente importantes à temática ambiental as informações e os 
conceitos da Ecologia, que estuda as relações de interdependência entre os 
organismos vivos e destes com os demais componentes do espaço onde 
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habitam. Tais relações são enfocadas nos estudos das cadeias e teias 
alimentares, dos níveis tróficos (produção, consumo e decomposição), do 
ciclo dos materiais e fluxo de energia, da dinâmica das populações, do 
desenvolvimento e evolução dos ecossistemas. Em cada um desses 
capítulos lança-se mão de conhecimentos da Química, da Física, da 
Geologia, da Paleontologia, da Biologia e de outras ciências, o que faz da 
Ecologia uma área de conhecimento interdisciplinar. 
 

Assim, a Ecologia se tornou um campo de estudo amplo, comprometido com 

as reflexões acerca das relações entre  os  seres  vivos  e  não  vivos,  deixando  de  

compreendê-las de modo mecanicista, incluindo o ser humano como agente  

transformador do seu meio e principal responsável pela preservação do planeta 

(RIBEIRO, 2012). 

Quanto ao modo como o Ensino de Ecologia é incluído na realidade brasileira, 

Brando (2010) se refere a problemas como abordagens defasadas de professores 

em relação à fauna e flora, pois muitas das imagens usadas nos manuais de apoio 

didático são de origem estrangeira, descontextualizando o entendimento do aluno, já 

que não insere algo do cotidiano da maioria dos estudantes. 

E, segundo Motokane e Trivelato (1999, p. 3), ensinar Ecologia no cenário 

brasileiro apresenta adversidades, entre elas: 

 

[...] não existem muitos trabalhos científicos interligados à educação; trata-
se, como já abordamos, de uma área em constante evolução e muitos 
professores não contaram com uma formação inicial sólida na área, bem 
como apresentam diversos obstáculos à concretização de uma formação 
continuada e, finalmente, os temas socioeconômicos ligados às questões 
ambientais mudam de acordo com a atualidade, porém a elaboração de 
material didático é lenta, por consequência, ao ser lançado já está 
defasado. 

 

Essa defasagem também expressa a confusão entre as abordagens 

ecológicas nos sistemas de ensino brasileiro, dentre os quais Motokane (2015) 

destaca: 1) Ecologia natural, que foca no estudo de ecossistemas e seu 

funcionamento; 2) Ecologia humana/social, que estuda a evolução frente às 

pressões ambientais; 3) Conservacionismo, que é uma Ecologia mais prática, como 

um conjunto de ideias e estratégias em favor da conservação; 4) Ecologismo, um 

projeto político de transformação social, calcado em princípios ecológicos e no ideal 

de uma sociedade comunitária e não opressiva.  

Estudos de levantamento entre estudantes do ensino médio feitos por Contin 

e Motokane (2012), constataram que boa parte das concepções estava próxima das 

abordagens do conservacionismo e do ecologismo, sendo poucas as abordagens 
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em relação à Ecologia humana/social e menos ainda a respeito da Ecologia natural. 

Em oposição, os conceitos dos livros didáticos são, em maior parte, ecológicos 

naturais, demonstrando a distância entre a abordagem escolar e os conceitos 

individuais. Isso consolida a estatística obtida, ainda por Contin e Motokane (2012), 

de que 60% dos jovens entrevistados utilizavam a internet como meio de informação 

sobre assuntos referentes à Ecologia. 

Em função dessa realidade, pode-se concluir, segundo Silva et al. (2017), que 

a não utilização de diferentes recursos didáticos pode ocasionar falta de atenção às 

aulas por diversos motivos, entre eles, destaca-se o desinteresse dos alunos e o 

pouco tempo de aula que o professor tem com cada turma.  

Nessa perspectiva, Pereira et al. (2019) afirmam que a interação dos 

estudantes no estudo de Ecologia através de participação e compreensão de 

conteúdos poderia ocorrer de forma mais eficaz se houvesse o envolvimento entre 

estudante-conteúdo e estudante-estudante. 

No entanto, estudos de Freire (2014), que observaram a abordagem de 

“interações ecológicas” em 8 livros didáticos de biologia aprovados no Programa 

Nacional do Livro Didático para o Ensino Médio (PNLEM 2007/2009), constataram 

que estes, em maioria, enfatizam o efeito da interação ecológica a nível de indivíduo, 

enquanto níveis superiores, como população, comunidade ou ecossistema, têm 

pouca ou nenhuma representatividade. Isso aponta para a valorização da 

individualidade, cada vez mais presente na sociedade. 

Desta feita, há a necessidade da dinamicidade do Ensino de Ecologia, 

principalmente quando se trata do enfoque aos conteúdos trabalhados, aproximando 

o estudante da sala de aula por meio de recursos didáticos relacionados ao contexto 

vivenciado. Isso favorece a participação ativa que, segundo Montokane (2012), 

caracteriza uma sequência didática, um dos elementos mais importantes no ensino 

investigativo. 

 

2.4 Sequências de Ensino Investigativo 

 

O ensino de ciências no Brasil, desde os anos iniciais de educação, apresenta 

um referencial antropocêntrico, o qual frequentemente se depara com as 
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classificações feitas a partir de um ponto de vista utilitarista dos seres vivos. Oliveira 

(1992) fala sobre esse critério de classificação: 

 

Entre as classificações da Natureza, é comum que o critério utilizado seja 
a importância para o Homem. Assim, os mamíferos são classificados em 
“selvagens ou domésticos”, os insetos em “úteis e nocivos”, as plantas que 
não são cultivadas, por não terem importância econômica, são ditas 
“daninhas” e os animais que eventualmente oferecem perigo ao homem 
são destacados por sua “peçonha e/ou ferocidade”. As flores são ditas ter 
o papel de enfeitar a Natureza e os frutos, obviamente, de ter a função de 
alimentar os humanos e proporcionar prazer (Oliveira, 1992, p. 10). 

 

Percebe-se que, mesmo durante os anos iniciais do ensino, o homem é 

sempre colocado no topo, cabendo a ele o controle sobre a natureza e as mais 

variadas formas de vida. A conjuntura do ensino no Brasil ressalta a subserviência 

do planeta Terra aos homens que o habitam. 

Historicamente, o ensino tradicional dominava o cenário educacional 

brasileiro, e disciplina era sinônimo de comportamento, cuja base era a educação 

bancária. Essa concepção, segundo Castro (2019), fundamenta o discurso 

epistemológico desenvolvido por Paulo Freire, em que professor trata o aluno como 

depositário de conteúdos porque se nega ao dever de problematizar e ensinar a 

pensar a realidade de forma crítica. Com relativa frequência, a metodologia utilizada 

para avaliações pautava-se  nos vestibulares e, consequentemente, em conceitos 

memorizados, com provas objetivas que poderiam ser exitosas ou pelo preparo do 

aluno ou pela sorte nas tentativas. 

Em 1961, após o ápice da guerra fria, o lançamento do Sputinik (primeiro 

satélite artificial a orbitar a Terra) pela antiga União Soviética reestruturou o ensino 

de ciências, o foco agora era o estudante e seu aprendizado, pois era necessária 

inteligência científica para se alcançar a tecnologia. Em 1946 é fundado o Instituto 

Brasileiro de Educação, Ciências e Cultura (IBECC), com o objetivo de produzir e 

disseminar propostas de cunho experimental para o ensino de ciências, no entanto, 

como indica Araújo (2011), a falta de meios que garantissem a distribuição 

homogênea por um país de dimensões continentais distanciou bastante os níveis de 

aprendizado entre as regiões, ao passo que professores concebiam que, para 

ensinar ciências, era necessário um laboratório equipado. 

Nesse contexto, percebe-se o despreparo dos professores e as concepções 

errôneas sobre uma abordagem ativa de ensino. Além de ressaltar as pressões 
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durante a ditadura, que fez com que o ensino tradicional fosse novamente 

impulsionado, predominando nas escolas brasileiras até os dias atuais, pode-se 

numerar, de acordo com Araújo (2011): 1) domínio do professor em uma turma que 

é, por sua vez, impedida de expressar qualquer reação; 2) a quantidade de alunos 

por turma não interfere, pois do modo que o professor ensina para turmas pequenas, 

pode ensinar para turmas maiores, o que torna esse método viável financeiramente; 

3) não há necessidade de formação continuada por parte do professor, pois o 

conhecimento é visto como estável, os conteúdos são abordados pelo mesmo viés 

em diferentes realidades. 

 Contrapondo esse cenário, a nova BNCC para as Ciências da Natureza e 

suas Tecnologias no ensino médio propõe atitudes críticas aos estudantes quando 

ressalta: 

 

Quadro 1 Competências específicas para o ensino médio de acordo com a nova 

BNCC 

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUAS 

TECNOLOGIAS PARA O ENSINO MÉDIO 

1. Analisar fenômenos naturais e processos tecnológicos, com base nas relações 

entre matéria e energia, para propor ações individuais e coletivas que aperfeiçoem 

processos produtivos, minimizem impactos socioambientais e melhorem as 

condições de vida em âmbito local, regional e/ou global. 

2. Construir e utilizar interpretações sobre a dinâmica da Vida, da Terra e do 

Cosmos para elaborar argumentos, realizar previsões sobre o funcionamento e a 

evolução dos seres vivos e do Universo, e fundamentar decisões éticas e 

responsáveis. 

3. Analisar situações-problema e avaliar aplicações do conhecimento científico e 

tecnológico e suas implicações no mundo, utilizando procedimentos e linguagens 

próprios das Ciências da Natureza, para propor soluções que considerem 

demandas locais, regionais e/ou globais, e comunicar suas descobertas e 

conclusões a públicos variados, em diversos contextos e por meio de diferentes 

mídias e tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC). 

Fonte: BNCC, 2017. 
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 Ao visar uma atitude crítica do estudante, confrontando a abordagem 

antropocêntrica nas séries iniciais, o currículo proposto para o ensino médio atual, 

após uma história de tradicionalismo, reforça a necessidade da mudança nas 

estratégias, uma vez que, neste momento, o homem é percebido como parte da 

natureza e não como um ser dominador fora dela. 

Demandando modificações no modo de ensinar, o referido currículo seguiu as 

pesquisas sobre o modo de aprender segundo o construtivismo de Piaget. Nesse 

sentido, Palangana (2001) ressalta que os conhecimentos são adquiridos 

ativamente, através da relação com o meio que circunda cada ser humano, não é 

algo aleatório ou inato. Desse modo, o indivíduo precisa de correlações entre o que 

é ensinado e o que ele já tem por base, através das vivências, durante seu 

desenvolvimento. 

Essa abordagem chega ao Brasil através das ideias de Paulo Freire, que 

trouxera consigo concepções construtivistas acerca do aprendizado. Segundo Silva 

(2019), os esforços de Freire se concentraram na proposição de diretrizes 

pedagógicas responsáveis pelo fortalecimento dos aprendizes. 

Utilizando os estudos históricos como base, procura-se fundamentar 

estratégias que possam aumentar a probabilidade de um retorno, fazendo com que 

o aprendizado das ciências torne-se efetivo e prazeroso: 

 
Nesse contexto teórico é que propomos as sequências de ensino 
investigativas (SEI), isto é, sequências de atividades (aulas) abrangendo 
um tópico do programa escolar em que cada atividade é planejada, do 
ponto de vista do material e das interações didáticas, visando proporcionar 
aos alunos: condições de trazer seus conhecimentos prévios para iniciar 
os novos, terem ideias próprias e poder discuti-las com seus colegas e 
com o professor, passando do conhecimento espontâneo ao científico e 
adquirindo condições de entenderem conhecimentos já estruturados por 
gerações anteriores (Carvalho, 2013, p. 9). 
 

 

Confrontando metodologias tradicionais, a estruturação de SEI não se 

delimita à métodos, não sendo algo estático, ao contrário, esperar que tudo ocorra 

nos conformes pode gerar frustrações. Nesse processo, quem dá o seguimento e a 

continuidade são os estudantes, e o professor é tido como orientador/mediador, 

porém, alguns componentes são fundamentais para que uma SEI não seja apenas 

uma representação esquemática das aulas práticas ou até mesmo expositivas. 

Enumera-se, em concordância com Trivelato e Tonidandel (2017): 1) a proposição 

de um problema, este guiará a aula. Cabe ao professor sempre ajudar os estudantes 
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a manter o foco na resolução deste; 2) o levantamento de dados, os conhecimentos 

conceituais também são importantes no processo e ajudarão a obter dados que 

muitas vezes geram fatos científicos; 3) a proposição de hipóteses, os estudantes 

tentarão explicar os fatos com base nos conhecimentos prévios, os erros devem ser 

trabalhados e não ignorados; 4) a construção de afirmações, as hipóteses serão 

confrontadas com teorias consolidadas e os estudantes poderão chegar a 

conclusões e construir argumentos, defendendo e explicando como se resolveu o 

problema, pode-se concluir, assim, que o estudante obteve sucesso na 

aprendizagem.  

Essa abordagem destaca a socialização das conclusões durante o 

seguimento de todo processo do trabalho com grupos e permite enriquecer os 

modos de pensar. Exige, porém, um cuidado redobrado por parte do professor, 

cabendo a este observar se está havendo cooperação, contribuição e se o foco está 

sendo mantido. De acordo com Cohen (2017), trabalhar em grupo é excelente para 

o aprendizado conceitual, para a resolução criativa de problemas e para o 

desenvolvimento de proficiência em linguagem acadêmica, pode-se, assim, delimitar 

objetivos do trabalho em grupo, representados no Quadro 2: 

 

Quadro 2 Objetivos do trabalho em grupo 

Objetivos intelectuais Objetivos sociais Objetivos pedagógicos 

● Aprendizagem de 

conceitos 

● Resolução de 

problemas 

● Melhoria de 

relações 

intergrupais 

● Cordialidade 

● Aumento da 

confiança 

● Equalização de 

status 

● Engajamento 

● Diminuir a 

indisciplina 

● Equidade 

● Linguagem 

● Participação  

Fonte: Cohen, 2017. 

 

Aos objetivos intelectuais, compete o compartilhamento de conceitos e 

estratégias que ajudem na resolução de problemas. No âmbito da socialização o 

grupo atua, principalmente, na equalização de status, o que desencadeia todos os 

outros objetivos. Em classe, percebe-se que alguns estudantes têm status 

diferenciados de outros, assim, em um grupo, pode-se delegar a cada aluno por vez 
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o status de líder e, pedagogicamente, o foco no contato com diferentes linguagens 

promovem engajamento e equidade, sendo a participação fundamental para o 

processo avaliativo. 

Entende-se, então, que as SEI, ao conferir aos estudantes papel ativo no 

ensino e aprendizagem, favorecem a utilização de conhecimentos prévios, da 

socialização e da postura crítica, pontos essenciais para se alcançar a alfabetização 

científica e a aprendizagem significativa. 
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3.1  Objetivo Geral: 

 

Elaborar um livreto digital interativo, também em forma física, com sequências 

de ensino investigativo que trabalhem a Ecologia, utilizando como ferramentas não 

experimentais elementos da cultura nordestina.  

 

3.2 Objetivos Específicos: 

 
• Pesquisar músicas e poesias típicas da cultura nordestina que explorem aspectos 

ecológicos e possam ser facilmente relacionados com os conteúdos a serem 

trabalhados em classe; 

• Esquematizar sequências de ensino investigativo que utilizem a cultura nordestina 

como ferramentas não experimentais, destacando cada componente de uma SEI 

para facilitar a utilização destas por docentes; 

•  Disponibilizar, em plataformas digitais, um livreto digital interativo para apoio 

docente, contendo abordagens que associem textos (escritos ou musicados) da 

cultura nordestina aos temas a serem trabalhados em Ecologia por meio de SEI. 
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4 METODOLOGIA  

4.1  Tipo de Pesquisa 

 

O estudo realizado trata-se de uma pesquisa explicativa que segundo Gil 

(2008), além de registrar, analisar e interpretar os fenômenos estudados, tem como 

preocupação fundamental identificar os fatores determinantes ou que contribuem 

para a ocorrência dos fenômenos (causas).  

Esta ideia facilitou a utilização dos resultados por meio da síntese de 

conhecimentos já produzidos apresentados pelos principais sites de divulgação 

como CAPES, Scielo e Google Acadêmico.  

Tendo como base de estudos os pilares que constituem as Sequências de 

Ensino Investigativo e a relação destes com textos da cultura nordestina, é 

composta, assim, uma revisão bibliográfica que permite o cruzamento de dados, 

fator essencial para obter as SEI propostas no livreto. 

Levou-se em consideração o histórico do cenário educacional no Brasil e a 

possível evolução deste. Dentre os autores significativos no tema, pode-se citar 

Lúcia Helena Sasseron e Ana Maria Pessoa de Carvalho, porém, outros tantos já 

atuam neste âmbito de pesquisa. 

A busca por bases bibliográficas foi feita no período de fevereiro a junho de 

2020 nos portais CAPES, Scielo e Google Acadêmico, utilizando-se das palavras-

chave: Ensino Ecologia, SEI Ecologia, Cultura Nordestina. Obteve-se um total de 

758 publicações relacionadas ao tema, cuja preferência foi por textos em artigos, 

revistas e publicações diversas que datavam de 2010 a 2020, entretanto, como o 

histórico é de relevância, algumas citações anteriores a estas foram empregadas. 

Quanto aos textos que fundamentaram a estruturação das SEI, utilizou-se, 

como ferramenta de busca, o Google e as palavras-chave: Música Nordestina, 

Cultura Nordestina, Cordel Ecologia e Poesia Nordeste. Obteve-se, com isso, 77 

resultados, que incluíram livros, músicas, cordéis, poemas e diversas manifestações 

culturais do Nordeste. 

Elencou-se, como critério de inclusão, artigos ou publicações que descrevem, 

analisam, avaliam e propõem as Sequências de Ensino Investigativo e 

manifestações culturais escritas que caracterizam a cultura nordestina ou que 
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tenham autoria de pessoa de origem nordestina.  Para organização deste aparato 

bibliográfico, elaborou-se o quadro 3: 

 

Quadro 3 Textos estruturantes da Pesquisa 

Sequências de Ensino Investigativo Manifestações da Cultura Nordestina 

Autor Tema Objetivo Autor Tema Objetivo 

Cardoso e 

Scarpa 

(2018) 

Diagnóstico 

de elementos 

do Ensino de 

Ciências por 

investigação 

Análise de 

propostas de 

Ensino 

Investigativo 

João do 

Vale 

Carcará Mostrar a 

dinâmica da 

vida do 

Carcará 

Sasseron 

(2018) 

Ensino de 

Ciências por 

Investigação 

e o 

desenvolvime

nto de 

práticas 

Correlação 

das SEI com a 

BNCC 

José 

Augusto 

Relação 

entre 

homens 

e 

animais 

Expressar a 

complexidade 

das relações 

entre o 

homem e a 

natureza 

Sasseron 

(2015) 

Alfabetização 

científica, 

ensino por 

investigação 

e 

argumentaçã

o 

Reflexão 

acerca do 

ensino por 

investigação e 

a alfabetização 

científica 

Alceu 

Valença 

Migraçã

o do 

homem 

sertanej

o 

Mostrar, 

através das 

mudanças da 

paisagem, os 

fatores que 

levam o 

sertanejo às 

migrações 

Barcellos 

e Coelho 

(2019) 

Análise das 

interações 

discursivas 

em uma aula 

investigativa 

de ciências 

Analisar o 

processo de 

construção 

conjunta de 

conhecimentos 

por meio de 

uma SEI 

Xangai 

(intérpret

e) Jatobá 

(autor) 

Desmat

amento 

Avaliar os 

impactos do 

desmatament

o para o 

homem 
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Silva e 

Trivelato 

(2017) 

Mobilização 

do 

conheciment

o teórico e 

empírico na 

produção de 

explicações e 

argumentos 

numa 

atividade 

investigativa 

Analisar a 

produção de 

explicações e 

argumentos 

numa 

atividade 

didática 

baseada em 

investigação 

Joab 

Nascime

nto 

Cadeia 

alimenta

r 

Apresentar os 

conceitos 

básicos da 

cadeia 

alimentar 

Sasseron 

e Ferraz 

(2017) 

Propósitos 

epistêmicos 

para a 

promoção da 

argumentaçã

o em aulas 

investigativas 

Traçar um 

panorama das 

ações 

tomadas por 

um professor 

que 

possibilitaram 

instaurar e 

mediar a 

produção de 

argumentos 

pelos 

estudantes 

Well 

Figuerê 

Caracte

rização 

do 

cerrado 

Mostrar as 

características 

do cerrado em 

diferentes 

situações 

Cohen e 

Lothan 

(2017) 

Planejando o 

trabalho em 

grupo 

Organizar a 

classe para 

trabalhos em 

grupo de modo 

a alcançar a 

heterogeneida

de como fluxo 

de 

informações 

Fagner Situaçã

o das 

florestas 

Expressar 

insatisfação 

ante a 

exploração 

descontrolada 

das florestas 
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Carvalho 

(2018) 

Fundamentos 

teóricos e 

metodológico

s do ensino 

por 

investigação 

Caracterizar 

as Sequências 

de Ensino 

Investigativo 

Braulio 

Bessa 

Mistura 

de 

raças 

Caracterizar o 

vigor do 

híbrido 

Miranda, 

Marconde

s e Suar 

(2015) 

Promovendo 

a 

alfabetização 

científica por 

meio de 

ensino 

investigativo 

Analisar os 

níveis 

investigativos 

e os 

indicadores de 

alfabetização 

científica 

Aguinald

o Batista 

e Luiz 

Gonzaga 

Poluiçã

o  

Apresentar 

aspectos da 

interferência 

negativa do 

homem na 

natureza 

Trivelato e 

Tonidande

l 

(2015) 

Ensino por 

investigação 

Caracterizar 

os eixos 

organizadores 

para as SEI 

Jorge 

Amado 

Cruzam

ento 

entre 

diferent

es 

espécie 

Abordar 

aspectos que 

impedem 

espécies 

diferentes de 

reproduzir 

Fonte: Levantamentos da autora (2020). 

 

Percebeu-se que o ensino por aprendizagem ativa já foi citado por Reginald 

Willian Revans no livro intitulado Action learning in hospitals: Diagnosis and therapy, 

publicado em 1975, ou seja, não é uma ideia atual. No entanto, fatores sociais e a 

adesão em massa ao tradicionalismo ainda caracterizam o ensino brasileiro como 

tradicionalista.  

Com a evolução da tecnologia e a constante evasão da escola, notou-se que 

o modo de ensinar precisaria acompanhar a evolução das gerações. Assim, as 

Sequências de Ensino Investigativo estão ocupando, vagarosamente, porém, de 

modo efetivo, espaços na estratégia de ensino de alguns professores brasileiros, 

fato consolidado pelo número crescente de artigos sobre o tema. 

A utilização de ferramentas não experimentais, como a música, poemas e 

demais textos da cultura nordestina, facilitam o emprego de SEI no processo ensino-
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aprendizagem, além de contextualização que valoriza os saberes prévios dos 

estudantes. 

 

4.2 Etapas Metodológicas 

 

O caminho metodológico seguido para a composição do trabalho contou com 

duas etapas principais: na primeira, fez-se um amplo levantamento bibliográfico que 

respaldou a dissertação como um todo; na segunda, visou-se a estruturação do 

produto com base no universo de 10 artigos científicos, que fundamentam a 

estruturação de SEI nos conteúdos presentes no currículo referente ao termo 

Ecologia para o ensino médio e em 10 textos da cultura nordestina, musicados ou 

não, que foram obtidos através do cruzamento de dados entre o currículo de 

Ecologia e o tema principal dos textos. 

 

4.2.1 Levantamento de textos da cultura nordestina correlacionados aos 

assuntos de Ecologia que serão trabalhados em forma de SEI 

 

Esta etapa baseou-se na busca ativa de textos que continham informações 

importantes sobre Ecologia, sejam eles musicados ou não. Estes foram pesquisados 

a fim de se proporcionar uma equivalência lógica com os conteúdos que são 

trabalhados no currículo de Ecologia, visando resgatar o conhecimento prévio do 

estudante, tornando-o ativo no processo de ensino-aprendizagem. 

Como estratégia utilizada para seleção dos textos, destaca-se o cruzamento 

dos temas propostos nos currículos de Ecologia do ensino médio, com informações 

contidas nos textos básicos através de ferramentas digitais de busca, como o 

Google.  

Assim, os textos mais representativos e interessantes na visão da autora, 

obrigatoriamente de algum autor nordestino ou que aborde aspectos do Nordeste, 

foram utilizados para a estruturação de SEI e compilados em um livreto interativo, 

autoexplicativo, em forma física ou digital que, estruturado com hiperlinks, conecta o 

conteúdo de interesse do docente a uma respectiva SEI. 
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4.2.2 As aulas de ecologia e a utilização de SEI 

 

Neste trabalho, a utilização do contexto social através da cultura na 

estruturação de SEI contrasta com o ensino tradicional, pois a representatividade do 

meio ambiente traz para o ensino ativo termos do cotidiano dos estudantes, 

facilitando a compreensão do conteúdo e, posteriormente, visando a alfabetização 

científica ao se estabelecer um diálogo entre concepções alternativas e 

conhecimentos científicos consolidados. Assim, os textos da cultura nordestina 

foram trabalhados como temas para a elaboração de 10 SEI, que poderão ser 

utilizadas por qualquer docente. Ressalta-se o fato de que cada eixo será explicado 

a este, tornando o livreto ou o aplicativo de fácil utilização. 

É reconhecido que, segundo Trivelato e Tonidandel (2015, p. 103) “além dos 

aspectos relacionados aos procedimentos, como observação e experimentação, as 

atividades investigativas devam incluir a motivação e o estímulo para refletir, discutir, 

explicar e relatar”. Assim, não somente atividades de manipulação são consideradas 

efetivas, mas também ferramentas não experimentais, como análise de textos 

correlacionados ao cotidiano, que, no caso deste trabalho, abrangem as expressões 

da cultura nordestina. 

Desse modo, ao se analisar cada tópico a ser trabalhado nas aulas de 

Ecologia, pesquisou-se, por meio de ferramentas de busca digitais, textos que se 

relacionavam claramente ao conteúdo: 

 

Conteúdo: Cadeia alimentar 

Busca: Cultura nordestina, cadeia alimentar 

Textos obtidos pelo Google: 138.000 textos musicados 

Filtro aplicado: autor nordestino, nordeste 

Textos obtidos pelo Google: 2 textos (um cordel e uma música) 

 

A partir dos resultados obtidos, escolheu-se o texto considerado mais direto 

e dinâmico. No caso acima, a música Carcará, de João do Vale, representa a cadeia 

alimentar do animal Carcará em uma linguagem familiar, pois retrata o ambiente 

nordestino. 
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Fundamentando-se nos 10 artigos escolhidos a partir de filtros no Google 

Schoolar, direcionados pelas palavras-chave: Ensino Ecologia, SEI Ecologia, Cultura 

Nordestina, foram estruturadas as SEI, tendo como foco o ensino por investigação. A 

priori, Carvalho (2018) define o ensino por investigação como aquele que abrange 

os conteúdos programáticos e dá condições para os alunos expressarem, em classe, 

autonomia de pensamento, fala, leitura e escrita. Nesse sentido, a estruturação de 

uma sequência de ensino investigativo deve abordar não somente a aprendizagem, 

mas também a capacidade de falar, argumentar, ler e escrever sobre o conteúdo. 

Através do conceito consolidado, pode-se considerar que delinear 

estratégias visando o ensino por investigação sugere uma metodologia pautada em 

uma estrutura, o que não implica, segundo Cardoso e Scarpa (2018), uma única 

maneira, fixa e linear, para o desenvolvimento de investigações no contexto escolar. 

Diante disso, Pedaste et al. (2015) enfatizam que existem diversas possibilidades de 

contextualização e conexão entre os elementos que podem ser utilizados pelo 

professor ao planejar e implementar o ensino de ciências por investigação em sala 

de aula. 

As bases propostas por Carvalho (2013) sugerem dinamicidade e 

adequação a cada realidade, por exemplo, uma turma da zona rural pode requerer 

mais tempo para execução de determinada atividade do que uma turma da zona 

urbana. No entanto, observando o padrão das sugestões, pode-se obter resultados 

práticos por meio de SEI, enumeradas na seguinte sequência: 1) a proposição de 

um problema; 2) o levantamento de dados; 3) a elaboração de hipóteses; 4) a 

construção de afirmações. 

Abordando os elementos essenciais, o próximo momento requer a escolha 

das ferramentas e que os objetivos da sequência estejam claros para os estudantes. 

A proposição da problemática e interações entre professor e estudantes podem 

facilitar o desenvolvimento das aulas. Tendo em vista todos esses pilares, além das 

sequências propostas no livreto, foram mencionadas formas de intervenção, como 

chamar atenção para o foco, mantendo, assim, a turma nos eixos do aprendizado. 

 No cenário proposto, a utilização de ferramentas não experimentais se 

fundamenta na elaboração de problemáticas que servirão como eixo para o 

desenvolvimento efetivo da SEI proposta. Carvalho (2018) identifica que um bom 
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problema dá condições para: os alunos resolverem e explicarem o fenômeno 

envolvido; para que as hipóteses levantadas pelos alunos os levem a determinar 

suas variáveis; para os alunos relacionarem o que aprenderam com o mundo em 

que vivem; e para que os conhecimentos aprendidos sejam utilizados em outras 

disciplinas do conteúdo escolar. Desse modo, pode-se considerar a abrangência dos 

conhecimentos aprendidos como fator essencial para se caracterizar uma boa SEI. 

Considerando as propostas dos autores estudados, para cada conteúdo foi 

levantada uma problemática, esta proporciona amplitude para adequação ao 

trabalho de cada docente que venha a utilizar o livreto ou o aplicativo. Retomando a 

SEI “Cadeia Alimentar” e a confusão geralmente estabelecida entre os seres 

carniceiros e os decompositores, constitui-se a problemática: 

 

Do que se alimenta um decompositor? 

 

Analisando a problemática proposta segundo os preceitos de Carvalho 

(2018) elencados acima, percebe-se que, ao ouvir a música e após ser lançada a 

indagação, o estudante conseguirá, com as ferramentas fornecidas pelo texto, lançar 

hipóteses, determinar variáveis que o ajudem a resolver o problema, relacioná-lo 

com o ambiente no qual vive e expandir o conhecimento para outras situações. 

A problematização, segundo Carvalho (2013), é seguida do levantamento de 

dados. Nesse momento, aos professores são sugeridas formas que levem o 

estudante a utilizar o texto como base, relacionando-o com o conhecimento prévio 

para, então, tabelar ou simplesmente anotar dados que possam explicar o problema 

proposto. A análise dos dados, preferencialmente feita em grupos, levará à sugestão 

de respostas, que podem ser chamadas de hipóteses. 

Concluindo a elaboração da SEI, os estudantes, relacionando, analisando e 

escolhendo as hipóteses, construiriam afirmações que seriam expostas para toda a 

classe, finalizando a SEI com debates, julgamentos e elaboração de uma resposta 

aceitável para a problemática. Dessa forma, as SEI propostas no livreto, produto 

deste trabalho, foram estruturadas a partir da sugestão de ações que podem ser 

modificadas de acordo com o contexto no qual a escola se insere. Outra de suas 

atribuições é fato de ser interativo, na medida que proporciona espaço para que as 

adequações necessárias ao planejamento do professor sejam feitas. Além disso, 
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apresenta problemáticas embasadas em pressupostos consolidados, também 

considerando a amplitude das adequações necessárias à sua utilização. 

 

4.2.3 Programação do aplicativo para meios digitais 

 

 Inicialmente, foi feito um livreto físico que, impresso, será doado aos 

profissionais da educação que não têm acesso ou familiaridade com meios digitais. 

A conversão para meio digital foi feita pelo programador Carlos Emanuel Soares de 

Mesquita, que utilizou o Desenvolvedor Mobile React Native, através de instruções 

remotas da pesquisadora, para relacionar os textos propostos com links que, ao 

serem acionados, levarão o utilizador à SEI relacionada ao tema de interesse, 

configurando, então, um aplicativo. 

  

4.2.4 Disponibilização da Ferramenta Digital Interativa 

 

Após a elaboração, esquematização e programação (feita por profissional 

técnico capacitado), o aplicativo foi disponibilizado de forma gratuita pelas 

plataformas digitais, podendo ser acessado por dispositivo móvel. A forma de 

apresentação também terá como objetivo propor familiaridade entre o docente e as 

sequências de ensino investigativo, o que poderá instigá-lo a conhecer mais sobre 

essa forma de ensino, possibilitando, direta ou indiretamente, a difusão desta. 

A existência de escolas em zonas distantes da cidade e docentes que não 

possuem familiaridade nenhuma com meios digitais destacou a oportunidade de 

distribuição da forma física da apostila, que foi a base para elaboração da 

ferramenta digital. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados foram organizados de acordo com os objetivos e com o referencial 

teórico, seguindo-se a linha de raciocínio: 1) O cenário do ensino de Ecologia no 

Brasil e no Nordeste que fundamentam a esquematização de um livreto como 

ferramenta de apoio didático; 2) Como as sequências de ensino investigativo 

contribuiriam para um processo de ensino-aprendizagem pautado em textos 

nordestinos; 3) A contribuição do meio digital para a divulgação das ideias propostas 

nesta pesquisa e 4) Quais os pilares a se seguir para a estruturação de SEI como 

ferramentas não experimentais que proporcionem uma abordagem significativa no 

ensino de Ecologia. 

Dessa forma, esta pesquisa ressaltou a importância de se tornar o ambiente 

escolar mais sadio e, de fato, um ambiente de ensino e aprendizagem, focando no 

professor que, como mediador, conhecerá ou aprimorará a abordagem de ensino por 

investigação através de SEI. Assim, no que concerne ao ensino da Ecologia, é 

sugerido ao professor o domínio e o conhecimento desta abordagem. Vale frisar, 

ainda, que a presente pesquisa, por ser de cunho bibliográfico, não envolve sujeitos 

diretamente, como estudantes e professores. 

 

5.1 O Ensino de Ecologia no Brasil 

 

Sobre o Ensino de Ecologia no Brasil destaca-se, ainda, a associação errônea 

desta com somente desastres ambientais, de modo que o prejuízo ao homem 

sobrepõe a necessidade de colocá-lo como o principal autor dos desastres. Os livros 

didáticos compactuam com essa noção e, segundo Ferreira (2012), 

consequentemente não valorizam os conceitos corretos, baseados nos princípios 

básicos e nas fundamentações teóricas. 

O cenário ambiental mundial é extremamente mutável, ensinar Ecologia a 

partir de conceitos generalistas presentes em livros escritos por autores estrangeiros 

desencadeia um processo equivocado na aprendizagem. Isso justifica o porquê de 
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os estudantes acabarem admirando mais animais de outros biomas, como girafas, 

rinocerontes e leões, desconhecendo, muitas vezes, a fauna brasileira. 

A Ecologia deve ser vista como um conhecimento de relações interligadas, 

por isso, uma ação sobre determinado ecossistema não influencia negativamente 

apenas aquele ecossistema, o homem, direta ou indiretamente, está incluído neste, 

e intervenções impróprias, mesmo em níveis de vida microscópicos, afetam a vida e 

o bem estar das sociedades humanas. Com isso, o estudante deve perceber os 

ecossistemas como um todo (RECH; MEGLHIORATTI, 2016) e, assim, poder avaliar 

as formas de intervenção como positivas ou negativas, compreendendo a 

dinamicidade do meio ambiente. 

Ao utilizar-se de exemplos familiares aos estudantes, as paisagens que são 

facilmente lembradas e conhecidas, visando um reconhecimento parcial do que se 

está estudando, o aprendizado se torna significativo, pois, ao passo que percebe 

que seu cotidiano é levado em consideração, este passará a dar mais importância 

ao processo. Assim, as atividades de investigação na escola não devem estar livres 

do contexto (TRIVELATO; TONIDANDEL, 2015), o professor, conhecendo o meio, a 

cultura e a linguagem do estudante, pode tornar o aprendizado fluído e prazeroso 

para ambas as partes. 

Ser protagonista do aprendizado, conhecer e respeitar as mais diversas 

formas de vida que habitam consigo e o meio no qual se vive, favorece o 

conhecimento, na medida que a curiosidade é estimulada; o ensino por investigação 

oferece ao aluno o exercício da observação sistemática, da percepção de 

fenômenos naturais, elaboração de hipóteses e explicações, realização de 

atividades experimentais e, consequentemente, desenvolvimento de sensibilidade 

ambiental (RECH; MEGLHIORATTI, 2016). Ligando esses processos ao despertar 

da identidade, alcança-se o conceito de território e, ecologicamente, por meio do 

conhecimento e da sua cultura, o estudante estará ligado ao meio onde vive. 

Entender que Ecologia é abrangente, mas que depende do funcionamento de 

pequenas partes, pode localizar o estudante em seu meio, como ser ativo, atuando 

para defendê-lo e despertando atitudes de proteção e preservação. Não raro fala-se, 

nos livros didáticos, da riqueza da Amazônia, de grande valor para o território 

brasileiro, porém, dificilmente faz-se jus, nesses materiais, à riqueza do quanto ao 

cerrado e caatinga.  
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O solo seco desses tipos de savana abrigam espécies altamente adaptáveis 

às mudanças bruscas de paisagem. As chuvas rapidamente despertam espécies 

animais da estivação ou vegetais da dormência, provocando um contraste de cores 

não existente nas épocas secas. Assim, árvores que pareciam mortas verdejam e 

atraem os mais diversos animais, antes escondidos, para a época de reprodução. 

O ambiente vivenciado é reconhecido pela maioria dos estudantes 

nordestinos, que identificam a época de plantio, de colheita e de armazenagem; os 

frutos do cerrado e caatinga que, de acordo com vários pesquisadores (ALMEIDA, et 

al., 2011; NÓBREGA et al., 2015; OMENA et al., 2012; PAZ et al., 2015; VIEIRA et 

al., 2011), apresentam um elevado potencial nutritivo e antioxidante, é, muitas vezes, 

excluído dos livros didáticos, apresentados, ocasionalmente, por chamarem mais 

atenção dos animais, proporcionando, assim, a dispersão das sementes para além 

das possibilidades do uso na alimentação humana. 

A diversidade ecológica nos ecossistemas cerrado e caatinga é perceptível, 

porém, atenção e conhecimento ainda estão longe dessas áreas tão negligenciadas, 

inúmeros frutos, plantas e animais ainda são desconhecidos. Este fato reconhecido 

trouxe na BNCC a “capacidade de adequação dos currículos à realidade local, 

considerando a autonomia dos sistemas ou das redes de ensino e das instituições 

escolares, como também o contexto e as características dos alunos” (BRASIL, 2017, 

p. 16), por esse meio, a escola tem autonomia e responsabilidade de implementar 

nos saberes os conhecimentos necessários à vida do estudante. 

A identificação para com o entorno escolar, valorização e percepção da 

Ecologia contida na cultura nordestina, fortifica, segundo, Derrosso e Cury (2019), o 

conceito de território simbólico que, está relacionado aos aspectos culturais, sócio 

históricos criando identificações dos sujeitos com elementos territoriais trazendo, 

então, atitudes relevantes na preservação do cerrado e caatinga como um todo e 

não somente a partir sensibilizações com desastres de âmbito mundiais, pois cada 

sistema, por menor que seja, é relevante para a manutenção do equilíbrio da 

biosfera. 

O professor deve assumir um papel de preparação e transformação no 

ensino, pois, os futuros profissionais devem possuir a capacidade de organizar e 

propor adequações, além de atuar conforme as necessidades dos alunos e alunas 

em cada época e contexto. O planejamento do Ensino de Ecologia, desde a práxis 
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do professor, precisa, de maneira imprescindível, da sua participação na definição 

das estratégias de ensino e na definição de problemas, conteúdos e objetivos 

associados à profissão (MACIEL; GULLICH; LIMA, 2018). Na literatura referente a 

novas metodologias de ensino, há prioridade em avaliar a vivência dos alunos, como 

podemos notar em Vestena et al. (2014, p. 3), que enunciam que “o ensino de 

ciências necessita priorizar e selecionar alternativas metodológicas adequadas à 

realidade de ensino e aprendizagem que possibilitem o desenvolvimento da 

educação científica”. 

Para uma melhor aquisição de conhecimento na área da Ecologia são 

necessários eixos estruturantes da alfabetização científica na educação básica. Tais 

eixos são importantes para permitir um ensino mais contextualizado e menos 

“mecânico”, por meio de: compreensão básica de termos; conhecimentos e 

conceitos científicos fundamentais; compreensão da natureza das ciências e dos 

fatores éticos e políticos que rodeiam sua prática; e entendimento das relações que 

existem entre ciência, tecnologia, sociedade e meio ambiente (MOTOKANE, 2015). 

Dessa forma, é imprescindível a utilização de novas metodologias no campo 

de ensino da Ecologia. Os livros-texto com abordagens defasadas, as aulas 

pragmáticas e mecânicas, devem ser repensadas em favor de metodologias 

dinâmicas que favorecem e permitem o raciocínio crítico dos alunos, consolidando, 

de uma maneira sólida, os conhecimentos nessa área (NEVES; TAUCHEN, 2014). 

 

5.2 As SEI como Alternativa às Aulas Tradicionais no Nordeste 

 
A alfabetização científica deve ocorrer de modo a confrontar o estudante 

criticamente com as situações rotineiras, ajudando-o a resolver problemas. O 

contato com essa forma de ver o mundo é iniciado na escola no decurso da 

utilização do ensino por investigação, estratégia de ensino evidenciada pela forma 

de SEI. 

O profissional da educação, visto então como orientador/mediador, passa a 

ter um papel fundamental, tanto ao guiar a construção do conhecimento, quanto ao 

mostrar que conhecer o meio no qual se está inserido é importante na construção do 

conhecimento. 

As sequências de ensino investigativo interligam a teoria à prática, e buscar 

por esse equilíbrio pode se revelar exaustivo, porém, esse trabalho é compensado 
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quando, em classe, o papel ativo volta-se para o estudante, que é responsável por 

tarefas antes não delegadas a ele, como disciplina e organização. Estes passam, 

então, a assumir atribuições de construtores, e não de reprodutores do 

conhecimento. 

Prezar por uma linguagem acessível e desviar-se do tradicional, torna a 

estratégia de ensino mais atraente e efetiva. Uma aula já se tornaria mais 

interessante ao aliar as sequências de ensino à cultura, a uma língua familiar ao 

estudante, fazendo deste um passo notável na evolução do ensino. A cultura 

nordestina tem como alicerce, sobretudo, seu meio ambiente, e põe em destaque as 

relações, mudanças de paisagem e interações, princípios que norteiam as 

fundamentações teóricas da ciência Ecologia, de uma forma musicada e de fácil 

associação, pois descreve esse meio de forma clara e, ainda, poética. Por esses 

atributos, apresenta a possibilidade de proporcionar uma aula rica e dinâmica. 

Trabalhando as sequências e adaptando-as a cada realidade, pode-se 

entender que o aprendizado significativo deveria ter mais relevância pois, os pilares 

construídos nessa abordagem, por serem visivelmente relacionados com 

conhecimentos prévios, despertam interesse no estudante. Assim, vendo-se 

importantes, estes participam mais, e como autores dessa construção passam a 

valorizar seu meio, sua cultura e sua educação. As relações de respeito são também 

fortalecidas, pois, uma vez que se percebe a interação do professor/orientador com 

o meio ambiente que antes pertencia somente aos estudantes, estes passam a 

desenvolver relações estreitas e duradouras com os saberes e com o docente, fator 

imprescindível para um meio escolar sadio. 

Os materiais de apoio didático são de suma importância, pois, de acordo com 

Nicola e Paniz (2017), podem proporcionar a compreensão dos alunos na 

construção dos seus conhecimentos, uma vez que todo e qualquer recurso ou 

metodologia diferente do que o professor utiliza no cotidiano, é de grande valia. 

Desse modo, seria possível tornar as aulas mais dinâmicas, dialogadas, com uma 

maior interação entre os alunos e os conteúdos a serem trabalhados, desenvolvendo 

suas habilidades e competências. 

Nota-se, então, que a posse de um livreto no qual estão organizados e 

correlacionados conteúdos, textos-base e orientação para o decorrer das aulas, 
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facilita a atividade do professor, uma vez que, para Freitas (2013), este deve 

adequar como recurso a um planejamento.  

 A possibilidade de escolha entre os textos escritos ou cantados pode dar ao 

professor a liberdade de recitá-los ou pedir a algum dos estudantes que os recite, 

podendo ser também reproduzidos por instrumentação própria do discente, desde 

que haja habilidade para isso, estendendo-se, também, aos estudantes que 

possuam aptidão para tal e desejem participar do processo. Após a consulta ao 

livreto e acoplamento deste ao seu planejamento, o professor encontrará condições 

de estruturar aulas investigativas, proporcionando a dinamicidade do ensino-

aprendizagem e a significância dos conteúdos, uma vez que estes serão 

correlacionados aos conhecimentos prévios dos estudantes. 

Do apoio didático oferecido e da possibilidade de formas alternativas de reger 

a aula, espera-se facilitar o trabalho do docente e despertar no estudante o apreço 

pelos conteúdos de Ecologia e pela cultura nordestina, uma vez que esta será 

apresentada relacionada ao contexto de aprendizagem, despertando curiosidade 

sobre novos autores, novas músicas e textos. Trata-se, ainda, de um resgate da 

identidade cultural dos jovens que, na maioria das vezes, são meramente 

influenciados pelas mídias digitais, e estas não abrem tanto espaço para 

manifestações culturais regionais fora do padrão (o Nordeste é muito lembrado pela 

mídia na época das festas juninas, e somente). 

O cenário pandêmico enfrentado em 2020 sugeriu à pesquisadora que a 

tecnologia poderia conferir um aspecto relevante de acesso ao livreto. Este foi, 

então, digitalizado e transformado em um aplicativo interativo que, 

convenientemente, facilita sua difusão, pois as plataformas digitais nas quais será 

disponibilizado têm alcance mundial. Além desse cenário em que predomina a 

ocorrência de atividades remotas, no qual a tecnologia se faz imprescindível, a 

elaboração do aplicativo justifica-se tendo em vista o atual contexto, caracterizado 

por avanços tecnológicos e que levam a mudanças nas sociedades. 

 Assim, o atual momento exige novas maneiras de se relacionar não apenas 

com as questões ambientais, sociais e econômicas, mas também pede novas 

habilidades nas relações humanas em todas as instâncias, e, principalmente, no 

âmbito da educação. Portanto, há uma tendência mundial neste sentido, a partir da 

publicação da “Primeira Iniciativa Global pela Educação”, organizada pela ONU, a 
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qual infere que a educação tem o papel de colaborar para o desenvolvimento de 

sociedades mais justas e inclusivas, o que incentiva a construção de pedagogias 

inovadoras que atendam às expectativas de um mundo interconectado (UNESCO, 

2015). 

Em vista disso, pode-se inferir que, tanto o meio digital como mais 

especificamente os aplicativos são, hoje, importantes no nosso cotidiano, e podem 

ser amplamente ser utilizados com fins pedagógicos (CONCEIÇÃO, 2018). Podemos 

citar como exemplo a possibilidade do uso de plataformas e ferramentas como o 

Youtube, o GPS, através do Google Maps, que ampliam os recursos pedagógicos de 

várias disciplinas e seus tópicos, dentes estes, a Ecologia, que pode ser abordada 

por meio de aplicativos como o Google Earth, que permite visualizar paisagens e 

biomas do mundo todo. 

Contudo, destaca-se que, apesar da globalização, grande parte da população 

mundial e do Brasil, principalmente das zonas rurais (muito presentes no Nordeste), 

ainda não possui acesso à internet, rede de celular ou semelhante. Por isso, 

buscando ser o mais acessível possível, independente das condições materiais de 

determinada escola, foi imprescindível a composição do material em sua forma 

física, para atender aos docentes que tanto não têm afinidade com tecnologias, 

quanto aqueles que, muitas vezes, sequer possuem acesso a elas, ou ambos. 

 

5.3 Esquematização de SEI utilizando a Cultura Nordestina como ferramenta 

não experimental para o Ensino de Ecologia 

 

A evolução das gerações deve ser acompanhada da evolução do ensino. 

Atualmente compreende-se que o aprendizado é mais rentável quando o estudante 

é o protagonista. Partir dos conhecimentos prévios é, assim, o primeiro passo para 

atrair os estudantes para a sala de aula, tendo sua atenção, o profissional da 

educação pode guiar o aprendizado de modo que este seja significativo e expansível 

para situações extraclasse. 

As sequências de ensino investigativo são classificadas por Banchi e Bell 

(2008) de acordo com a quantidade de informações que são dadas aos estudantes: 
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Tabela 1 Níveis de abertura para o ensino por investigação 

Níveis de abertura Questão Procedimento Solução 

1 – Confirmação: estudantes confirmam um 

princípio baseado em resultados que já 

conheciam anteriormente. 

X X X 

2 – Investigação estruturada: estudantes 

investigam uma questão por meio dos 

procedimentos propostos pelo professor. 

X X   

3 – Investigação guiada: estudantes investigam a 

questão apresentada pelo professor, construindo 

e selecionando os procedimentos. 

X     

4 – Investigação aberta: estudantes investigam 

questões que eles mesmos formularam. Eles 

também elaboram os procedimentos. 

      

Fonte: Banchi e Bell (2008) 

  

Neste trabalho, procurou-se esquematizar as sequências de ensino 

investigativo de modo a dar ao estudante graus de abertura que se adaptem ao nível 

de interação do professor com as estratégias. Dessa forma, ao se familiarizar melhor 

com o processo de ensino ativo, o professor pode guiar uma investigação aberta na 

qual questões, procedimentos e soluções serão gradativamente delegadas aos 

estudantes, visando grau de abertura 4. 

Assim como quando há protocolo, na aplicação de estratégias, principalmente 

quando os protagonistas são os estudantes, pode haver pequenas mudanças no 

decorrer da aplicação. Deste modo, o professor, através de incentivo, deve sempre 

trazer o foco da turma para a SEI, os questionamentos são formas interessantes de 

intervenções nesse caso. 

As SEI utilizadas na formação do livreto seguiram o padrão proposto de 

acordo com os eixos organizadores para sequências de ensino de biologia por 

investigação de Trivelato e Tonidandel (2015), estruturada com o seguinte formato: 
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Quadro 4 Estruturação da SEI empregando texto da cultura nordestina 

 

Etapa Aula Tema/Conceito Descrição da atividade 

1 1 Aula dialogada Levantamento prévio de conceitos. 

2 Apresentação do 

texto base 

Apresentação do texto base na forma de música. 

3 Problematização Diálogo aberto sobre o modo de vida do carcará. 

4 2 Coleta de dados 

do texto 

Registro por escrito sobre o papel ecológico dos 

personagens do texto. 

5 Levantamento de 

hipóteses 

Elaboração de hipóteses acerca da alimentação do 

Carcará. 

6 Encenação Ensaios encenados sobre o papel de cada 

personagem do texto no ecossistema. 

7 Construção de 

afirmações 

Análise dos resultados obtidos do texto e da tarefa de 

encenação. 

8 3 Argumentação Exposição e discussão dos grupos sobre o trabalho 

realizado. 

Fonte: Livreto de apoio docente – Utilizando SEI no Ensino de Ecologia 

  

         Cada etapa é detalhada e o texto utilizado é disponibilizado como anexo e 

através de link, na sequência exemplificada pelo quadro síntese acima, tem-se: 

Temas abordados 

•       Cadeia alimentar; 

•       Teia alimentar; 

•       Nicho ecológico; 

•       Adaptabilidade do ser vivo ao cenário ecológico enfrentado. 

Para apresentar os conceitos de presa, predador, decompositor, cadeia e teia 

alimentar, além de ser útil também para trabalhar pirâmides e transferência de 
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energia, esta SEI é uma estratégia dinâmica e interessante. Primeiro, separe os 

materiais e vamos ao trabalho! 

Duração: 3h/a de 50 minutos cada. 

Materiais:  

•Caixa de som; 

•Música Carcará de João do Vale (Anexo 01); 

 disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=JnHLb2oP56U. 

•Papéis para que os estudantes segurarem como cartazes para representar os 

personagens; 

•Pincel; 

 

         Os materiais utilizados são de fácil acesso, desse modo, pode-se classificar 

esta sequência como “ferramenta não experimental”, pois não necessita de materiais 

específicos, nem de um ambiente minuciosamente equipado para acontecer. A 

obtenção do texto pode ser feita por via digital ou nos anexos ao final do livreto. 

Toda sequência de ensino investigativo é pautada por uma problemática sugerida, 

sendo passível de modificação de acordo com o planejamento do professor. Na 

sequência tomada como exemplo, tem-se: 

  

Problemática: Do que se alimenta um decompositor? 

  

         A Problemática é a questão que vai guiar a abordagem. Ao final, o estudante 

precisará ter entendimento não só da alimentação do decompositor, mas de toda a 

Ecologia que envolve estes seres. As etapas da sequência exemplificada poderão 

ser adaptadas pelo professor, que atentará para o nível de abertura desejado. Vale 

ressaltar que, ao iniciar a utilização da abordagem ativa, é interessante que se 

comece com níveis de abertura mais baixos e, ao longo da convivência, passe para 

os níveis seguintes, de acordo com o desenvolvimento da turma. 

         Na medida em que a classe adquire a capacidade de vivenciar o aprendizado, 

o professor passará a atuar como mediador. Visando isso, torna-se necessário 

despertar a autonomia dos estudantes, nesse caso, o trabalho em grupo, na 

concepção de Cohen e Lothan, ao ser planejado e organizado, tende a estimular o 

equilíbrio de saberes e o fluxo de conhecimento. Assim, a cada sequência 



54 

Resultados e Discussão  

 

trabalhada, o professor poderá ampliar a quantidade de componentes nos grupos, 

visando, em algum momento do ano letivo, a integralidade da turma. 

         Seguindo a esquematização, a proposta de avaliação é um fator relevante, 

uma vez que, ao utilizar uma metodologia ativa, o professor não pode avaliar o 

estudante de modo tradicional. Com isso, a autora propõe estratégias de avaliação 

voltadas principalmente para a observação: 

 

Proposta de avaliação 

  

         A avaliação deve ser feita de acordo com o posicionamento do estudante, sua 

participação, organização, intervenções e respostas aos questionamentos. Sugere-

se que, quando o professor perceber que o estudante não está participando, peça 

que ele dê um exemplo ou faça uma colocação. 

 

         Observando a linguagem verbal, não verbal e o posicionamento dos 

estudantes diante do processo de aprendizagem, o professor poderá ter noção da 

qualidade de conhecimentos adquiridos, principalmente ao ouvir as afirmações 

construídas. Dessa maneira, reitera-se a necessidade de fomentar a capacidade de 

argumentar, de defender as hipóteses e de respeitar o posicionamento dos outros 

colegas durante o processo de desenvolvimento da SEI. 

         Ao longo das aulas, a familiaridade com os textos (musicados ou não) visa 

integrar cultura e conhecimento. Decorrido o tempo, o estudante poderá perceber 

que a informação pode ser adquirida através das observações, das vivências e das 

respostas às atitudes que se manifestam criticamente no ambiente de convivência, 

facilitando a assimilação do conteúdo e das informações científicas trabalhadas em 

sala de aula. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A esquematização de SEI como ferramentas não experimentais para o Ensino 

de Ecologia proporciona uma experiência inovadora quando se leva em 

consideração a visão de que a aprendizagem ativa só se dá com as aulas de 

laboratório. O contexto cultural, ao embasar as sequências, favorece a aproximação 

do professor com seus estudantes, deixando-os mais à vontade para exprimir suas 

ideias. 

Uma relação saudável entre professor-aluno e aluno-aluno potencializa o 

conceito de aprendizagem significativa, pois o compartilhamento de conhecimentos 

amplia as possibilidades de ensino. Uma vez que as salas de aula apresentam-se 

cada vez mais mistas, o professor, ao demonstrar interesse pela cultura local e pelas 

relações saudáveis, transmite certa empatia, lançando um olhar horizontal que 

favorece a comunicação em sala de aula. 

A obra de Wilson Seraine (2015) ressalta que o contexto cultural deveria ser 

mais abordado na escola, como requisito obrigatório no processo do ensino  

aprendizagem. Por ser produzida pelas pessoas da região, é um dos elementos 

mais significativos na prática docente escolar, assim, compilações de textos, 

músicas e cordéis relacionados direta ou indiretamente a Luiz Gonzaga, também 

obras de Seraine, fundamentam algumas das sequências didáticas contidas no 

livreto. 

O destaque dado às atividades chamou a atenção dos colegas de profissão, 

outro motivo para despertar a vontade de se divulgar tal estratégia de ensino. 

Observou-se, também, que a utilização de celulares e notebooks para exposição de 

slides em aula tradicional, praxe de muitos profissionais, poderia servir como 

ferramenta de trabalho, contendo pontos específicos de SEI que atenderia à prática 

pedagógica de  outros colegas, facilitando, dessa forma, sua aplicação em classe 

não somente pela pesquisadora, mas por todo ambiente escolar. 

Sendo de fácil utilização, aplicativos são mais buscados atualmente do que 

apostilas ou livros físicos. Em contraste com isso observa-se, também, que o 

comportamento durante palestras demonstra que estas são, por vezes, maçantes. 

Relacionando o conteúdo produzido com a tecnologia pôde-se, com a ajuda de 

profissional capacitado, trabalhar na construção de uma ferramenta digital interativa 

denominada “Livreto digital interativo para a utilização de SEI no Ensino de 
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Ecologia”, que proporciona um contato didático do docente com as sequências, 

facilitando seu conhecimento e construção de novas livretos através da 

familiarização. 

Portanto, o trabalho que seria do professor, dificultando sua aplicação, foi 

resumido e finalizado em 10 SEI baseadas em sugestões, assim, na medida em que 

o docente entender o processo, poderá adaptar a estrutura da SEI ao seu 

planejamento de acordo com o grau de abertura visado. O padrão aqui conferido 

permite que o docente amplie sua atitude ao seguir esse processo – que não se 

restringe somente às aulas de Ecologia – fato esperado na medida que a resposta 

dada pelos estudantes a essa metodologia venha a ser positiva. 

Considerando o fato de que alguns profissionais não estão familiarizados ou 

não têm acesso aos meios digitais, o livreto será também impresso e distribuído em 

escolas da zona rural ou de acordo com o solicitado. Vale ressaltar que essa 

iniciativa não possui nenhum fim lucrativo, uma vez é pautada no acesso, cujo foco 

volta-se para professores ou futuros professores, visando o aprimoramento e 

facilitação do processo de ensino e aprendizagem. 
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8 PRODUTO 

8.1 Livreto de apoio docente 
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8.2 Aplicativo Interativo 

 

O aplicativo SEI Ecologia está disponibilizado no link de destino ao download 

do APK referente à digitalização do livreto e transposição para o formato de 

aplicativo, ressalta-se que o aplicativo é disponível gratuitamente para dispositivos 

móveis cuja configuração esteja relacionada com Android em quaisquer versões. 

 

https://drive.google.com/file/d/1CAzkcTu0vJJkwL5QEJSzFdRHq0kAJrge/view?usp=s

haring 

 

 

 

https://drive.google.com/file/d/1CAzkcTu0vJJkwL5QEJSzFdRHq0kAJrge/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1CAzkcTu0vJJkwL5QEJSzFdRHq0kAJrge/view?usp=sharing

